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O presidente Fernando 
Henrique Cardoso adiou a visi-
ta que faria ao Equador nos dias  
23 e 24 de julho, sexta-feira e 
sábado desta semana, mas 
manteve a visita programada ao 
Peru que se inicia hoje. A deci-
são de adiar a visita ao. Equador 
foi tomada depois de conversas 
entre altos funcionários das 
chancelarias dos dois países. O 
motivo foi a crise interna que o 
presidente equatoriano, Jamil 
Mahuad, enfrenta há duas  

semanas por causa do aumento 
no preço dos combustíveis (já 
cancelado), que resultou em 
uma greve geral dos transpor-
tes no país e violentos protes-
tos. 

"Com o propósito de per-
mitir que o presidente Jamil 
Mahuad continue a dar plena 
atenção às dificuldades conjun-
turais com que seu país vem se 
defrontando, os governos 
equatoriano e brastleiró coinci-
diram no adiamento da visita  

do presidente Fernando Henri-
que àquele país", afirmava nota 
oficial divulgada ontem pelo 
Itamaraty. 

O presidente peruano, 
Alberto Fujimori e Jamil 
Mahuad convidaram Fernando 
Henrique em reconhecimento 
da atuação do Brasil na assina-
tura do acordo de paz que ces-
sou mais de 50 anos de conflito 
na fronteira entre os dois paí-
ses. O acordo foi assinado por 
Fujimori e Mahuad em Brasília  

no dia 26 de outubro do ano 
passado. "A visita ao Equador 
continuará a ser preparada 
dentro das condições altamente 
favoráveis criadas a partir da 
histórica celebração da paz 
equatoriano-peruana", ressal-
tava a nota oficial. 

Ainda não há uma data pre-
vista para a visita, mas segundo 
o embaixador do Equador no 
Brasil, Diego Ribadeneira, a 
situação interna está se acal-
mande). Nesta semana, o Con- 

gresso equatoriano analisa a lei 
do ordenamento fiscal, que 
propõe uma reforma do siste-
ma bancário "para frear a infla-
ção e superar o déficit fiscal", 
disse o diplomata. Agora é pre 
ciso esperar que o Congresso 
aprove a lei, o que deve ocorrer 
na próxima semana e revisar a 
agenda dos dois presidentes 
para marcar uma nova data. 

MARTHA BECK  
Repórter do JORNAL DE BRASÍLIA 


